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Palavra do Presidente

Em recente ato promovido pelas centrais sindicais con-
tra a escandalosa taxa de juros, na terça-feira, 01, em 
frente ao prédio do Banco Central, na Avenida Pau-
lista, ao falar no carro de 
som, eu destaquei a 
importância de aumen-
tarmos o número de 
pessoas nas mobilizações de luta 
da classe trabalhadora. 

Hoje, neste mundo on-line em 
que vivemos, a internet pode ser 
ao mesmo tempo mobilizadora e 
desmobilizadora. Se por um lado, 
há inúmeras possibilidades de ar-
ticulação da sociedade via web, por 
outro, corre-se o risco de criar um engajamento artificial, 
em que a concentração se expressa por meio de um sim-
ples clique, uma postagem ou um compartilhamento no 
WhatsApp, mas não é capaz de gerar presenças concretas 
de massa para além do celular de cada um.

Nenhuma tecnologia é revolucionária por si. No caso 
do movimento sindical, os companheiros e companhei-
ras não podem esquecer que a mobilização nas ruas e 
nas telas de celulares precisam andar juntas. É obvio 

que as novas tecnologias de informação são fundamen-
tais para expressarmos as nossas bandeiras de luta, mas 
movimentos gigantescos aconteceram quando não exis-

tia nada de internet.   

Exemplos? Não faltam! A história 
do movimento sindical registra 
uma infinidade de enormes mani-
festações nas ruas. Há 70 anos, 
só para citar um, em 1953, cerca 
de 300 mil trabalhadores fizeram 

uma greve em São Paulo 
reivindicando aumen-
tos salariais e ações 
do governo para com-

bater a pobreza. A greve 
dos 300 mil como ficou conhecida, resultou num au-
mento salarial de 32%.  

Como todos já sabem, o Banco Central reduziu ape-
nas em 0,50% a taxa de juros, saindo de 13,75% para 
13,25%. Nesta redução, ainda que tímida, foi impor-
tante a pressão e manifestação dos sindicatos, mas, 
permitindo-me aqui, uma crítica construtiva, podíamos 
e podemos mobilizar muito mais. 

SINDICATO AO 
VIVO COM AS 

NOTÍCIAS DOS 
TRABALHADORES

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, 
CANAL 9 DA CLARO/NET

TODA QUINTA-FEIRA, DAS 18H30 
ÀS 19H30 NA ECO TV ABC

E no Facebook/ecotvabc

Nenhuma tecnologia é 
revolucionária por si. 

No caso do movimento 
sindical, os companheiros e 
companheiras não podem 

esquecer que a mobilização 
nas ruas e nas telas de 

celulares precisam andar 
juntas.

Petrobras caminha 
aos 70 anos e 

foca em transição 
energética 
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No próximo dia 03 de outubro, a Petrobras completa 
70 anos de fundação e, em celebração ao aniversário, 
o governo federal lançou na semana passada a nova 
campanha da estatal: “O Brasil é a nossa energia”. A 
divulgação será feita em TV aberta e por assinatura, 
rádio, jornal, nas mídias de internet e salas de cinema. 
A Petrobras nasceu na década de 1950, depois de um 
longo período de lutas pela sua criação. Com a cam-
panha “O Petróleo é nosso” que, aliás, teve a partici-
pação do nosso Sindicato nas mobilizações de rua, 
o objetivo era defender que o petróleo contido no 
subsolo brasileiro não fosse tomado pelo capital es-
trangeiro como fizeram com o pau-brasil, o ouro, dia-
mantes e tantos outros tesouros da nossa pátria.
Lá atrás, o que estava em disputa era uma questão de 
sobrevivência nacional, considerando o Brasil um país 
de dimensões continentais que, na época, iniciava o 
seu processo de industrialização.

Um dos pontos fundamentais no desenvolvimento de 
uma nação é o controle de sua energia para uso in-
terno, mantendo seus preços baseados nos custos de 
produção para garantir a pauta de crescimento que a 
sociedade pede.
Já recentemente, nos últimos governos, o que estava 
em jogo não era mais o desenvolvimento do país, mas 
o repasse do lucro gerado pelos trabalhadores para 
encher o bolso de acionistas mundiais.  
Agora, com o governo Lula, podemos comemorar 
neste aniversário de 70 anos da companhia, a volta da 
Petrobras num ponto de equilíbrio, na qual atende as 
necessidades do povo brasileiro e não fica somente a 
serviço do capital.  

CONVERSA
COM A SOCIEDADE

Cícero Firmino 
(Martinha)

VICE-PRESIDENTE  DO SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS DE SANTO 

ANDRÉ E MAUÁ

Sindicalismo 
só on-line 

não vai! 

Adilson Sapão
PRESIDENTE DO SINDICATO 
DO SINDICATO DOS 
METALÚRGICOS DE SANTO 
ANDRÉ E MAUÁ

Acompanhe o Sapão
nas redes sociais 
Instagram:
adilson sapão
Facebook:
Adilson Sapão

Acompanhe o Martinha
nas redes sociais

Instagram:
cfmartinha
Facebook:

Cícero Firmino Martinha

Foto: Reprodução do vídeo de Campanha da Petrobras criada pela Ogilvy



Matéria de Capa

Anunciada na quarta-feira, 02, a diminuição de 0,5 
ponto percentual na taxa básica de juros da econo-
mia pelo Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central repercutiu positivamente no governo 
do presidente Lula.
“O corte de 0,50% na taxa básica de juros sinaliza que 
estamos na direção certa. Um avanço no sentido do 
crescimento econômico sustentável para todos”, co-
mentou o ministro da Fazenda, Fernando Haddad. 
Com a redução, a chamada Selic baixou para 13,25% 
ao ano, voltando ao mesmo patamar de agosto de 
2022. Mesmo assim, segue a mais alta taxa básica de 
juros real de qualquer país do planeta. 
Para o presidente do Sindicato Adilson, Sapão, ape-
sar de ainda ser pouca e manter os juros em um 
patamar que freia o crescimento e a geração de em-
prego e renda, a redução aponta para um passo na 
retomada. “O Banco Central insiste em manter uma 
taxa alta, mesmo em plena deflação. No entanto, 

não deixa de ser um fato positivo diante da luta que 
o governo Lula tem pela frente no fortalecimento 
econômico do país”, diz Sapão que também reflete 
sobre o período de mandato do presidente do BC. 
“Um debate que precisamos fazer é sobre o tempo 
de gestão de quem fica à frente do BC. O atual presi-
dente, Campos Neto, foi indicado e é alinhado ao 
governo anterior do Bolsonaro, não tem lógica ele 
seguir no mesmo momento de outro presidente e 
ainda por cima, sabotando como tem feito.”
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Com corte de 
0,50%, Banco 
Central segue 

impondo a maior 
taxa de juros do 
mundo ao Brasil

BAIXE SUA CARTERINHA 
DIGITAL DO SINDICATO

Atendimento completo aos associados
Aponte a Câmera do 

Celular no QR Code e 
baixe o aplicativo!

#SINDICALIZADO
•Pré-agendamento de serviços 	
	 ( jurídico, médico, Colônia    	
	 de Férias, entre outros)

•Acesso aos benefícios
•Denúncia pelo aplicativo
•E muito mais!

Para a Força Sindical, ao diminuir os juros pela primeira vez em três anos, o 

Banco Central, “acertou o remédio”, mas, “errou na dose”.

Em nota assinada pelo presidente da central, Miguel Torres, a Força afirma 

que “a queda é necessária e importante neste momento, mas o Banco Central 

deve continuar o processo de redução nas próximas reuniões”. Segundo a 

entidade, “a redução é insuficiente” e a taxa em 13,25% “ainda é proibitiva!”.

Menos da metade das crianças brasileiras (45,7%) são amamen-
tadas de forma exclusiva nos primeiros seis meses de vida, seg-
undo o Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil (EN-
ANI) publicado em 2021. Uma das Metas Globais de Nutrição 
da Agenda 30, da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS/
OMS), é subir esse número para 70% até 2030.
A prevalência de aleitamento materno continuado no segundo 
ano de vida (entre crianças de 12 a 23 meses de vida) é de 43,6% 
das crianças, ou seja, a maioria das crianças nesta faixa etária não 
estava sendo beneficiada pela amamentação prolongada.
Para que que mulher consiga prolongar a amamentação, precisa 
de apoio das empresas em que trabalha. Além de ter à disposição 
espaços para amamentar, ser acolhida e ter seu direito respeitado 
pelas pessoas, no trabalho e em casa.

A engenheira química Débora 
Cordeiro conta com uma sala 
de amamentação onde tra-
balha, em uma indústria de al-
imentos. “Temos um lactário 
no prédio. Há acesso restrito, poltronas confortáveis, iluminação 
adequada, uma pia para lavagem dos equipamentos, tomadas 
próximas a poltrona e tem um freezer para armazenarmos o leite 
até a hora de ir embora”.
Ela tem uma filha de um ano e um mês e pretende seguir com 
a amamentação. “Quero muito amamentar pelo menos até ela 
completar dois anos, ou pelo tempo que for bom para nós duas”, 
explicou. Mas, este espaço que a engenheira tem disponível no 
trabalho não é comum para milhares de trabalhadoras.

Amamentação pode ser 
apoiada pelas empresas com 

salas exclusivas

Fonte: Agência Brasil / Ludmilla Souza

FORÇA SINDICAL: REDUÇÃO AINDA É INSATISFATÓRIA

Foto: Antônio Cruz. / Agência Brasil

Agosto Dourado é mês da conscientização 
da importância do aleitamento materno
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É com tristeza 
que o Sindi-
cato dos Me-
talúrgicos de 
Santo André 
e Mauá rece-
be a notícia 
da morte do 

grande líder sindical e presidente do 
Sindicato Nacional dos Aposentados, 
Pensionistas e Idosos (Sindnapi), João 
Batista Inocentini, neste domingo, 06 
de agosto.
Metalúrgico aposentado, foi um dos 

fundadores do Sindicato e o grande res-
ponsável por tornar a entidade a maior 
da América Latina em sua categoria.
João Feio, como era afetuosamente 
chamado no movimento sindical, fun-
dou a comissão de fábrica da Ford 
Ipiranga, onde trabalhou como ferra-
menteiro. 
Aos familiares e amigos do querido 
companheiro que nos deixou, a dire-
toria dos Metalúrgicos de Santo An-
dré e Mauá registra os sentimentos e 
a fé de que agora ele descansa nos 
braços de Deus.

NOTA DE PESAR:
JOÃO BATISTA INOCENTINI

No mês de junho, na maior parte das capitais do Brasil, 
o preço da cesta básica voltou a cair, mas segue com-
prometendo mais de 50% do salário-mínimo no bolso 
da maioria da população. 
Conforme o levantamento do Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), 
os produtos que compõem a cesta caiu em 13 das 17 ci-
dades – em junho, a pesquisa havia identificado queda 
em 10 das 17.
As maiores quedas no valor da cesta foram em Recife 
(-4,58%), Campo Grande (-4,37%), João Pessoa (- 3,90%) 
e Aracaju (-3,51%). Em Porto Alegre, a única capital 
onde o preço da cesta subiu, houve alta de 0,47%.

Fique sócio e fortaleça a luta do Sindicato
 na defesa e conquistas da categoria!

Juntos somos mais fortes!

GASPEC
Inscrições:

10/07 a 24/07
Eleição:
10/08

rodrilon
Inscrições:

19/07 a 08/08
Eleição:
14/08

DOLOMITI
Inscrições:

19/07 a 08/08
Eleição:
14/08

REBITOP
Inscrições:

31/07 a 15/08
Eleição:
21/08

JARDIM SISTEMA
Inscrições:

03/08 a 18/08
Eleição:
23/08

PERFILADOS NARDI
Inscrições:

09/08 a 23/08
Eleição:
29/08

MAXION
Inscrições:

10/08 a 24/08
Eleição:
30/08

VMCL
Inscrições:

10/08 a 24/08
Eleição:
30/08 

ROMAFE
Inscrições:

14/08 a 23/08
Eleição:
04/09

MECABIM
Inscrições:

14/08 a 23/08
Eleição:
04/09

BRANIVA
Inscrições:

14/08 a 23/08
Eleição:
04/09

MELLFIX
Inscrições:

07/08 a 24/08
Eleição:
06/09

general west
Inscrições:

25/08 a 04/09
Eleição:
14/09

MAUÁ BENEF.
Inscrições:

21/08 a 05/09
Eleição:
19/09

lm brant
Inscrições:

23/08 a 06/09
Eleição:
22/09

Eleições da 

CIPA

Sapão conversa com os 
trabalhadores e trabalhadoras 

em dia de suspensão das 
atividades

Lipos

Nesta segunda-feira, 07, os compa-
nheiros e companheiras na empresa 
Lipos, em Mauá, suspenderam as ativi-
dades por falta de pagamento do sa-
lário referente ao mês de julho.
Diante deste cenário, o Sindicato dos 

Metalúrgicos de Santo 
André e Mauá, repre-
sentado pelo presi-
dente Adilson Sapão e 
os assessores, Gil Baia-
no e Zoião, esteve na fá-
brica conversando com 

os trabalhadores. 
“Essa situação de atraso de salários, bem como na falta 
de pagamento do FGTS, vem acontecendo constante-
mente. Ainda tem o agravante da troca de convênio 
médico que ainda não foi concluída. Neste cenário de 
mudança os trabalhadores estão desprotegidos, sem o 
antigo e sem o atual”, diz Sapão.
O Sindicato agendará uma reunião com os metalúrgi-
cos e metalúrgicas na sede de Mauá, em data que ain-
da será definida. “Vamos reunir os trabalhadores para 
debater as reivindicações e deliberações, além de pon-
tos específicos de cada um, principalmente as questões 
do FGTS e do convênio médico”, explica Sapão.

TRABALHADORES DA LIPOS PARALISAM ATIVIDADES POR FALTA DE PAGAMENTO 
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Artistas e repre-
sentantes da co-
munidade hip hop 
estiveram reunidos 
em Brasília, no dia 
17 de julho, na mar-
cha que reivindi-
cava o reconhe-ci-
mento movimento como patrimônio imaterial do Brasil. 
Durante o ato, com a participação de diversos artistas e 
sociedade civil, foi entregue um documento, catalogan-
do as ações da cultura Hip Hop nos 26 estados e no Dis-
trito Federal, ao presidente do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPhAn), Leandro Grass.
Neste mês de agosto, o hip hop completa 50 anos de 
história no Brasil. Esse reconhecimento seria um belo 
e merecido presente para o movimento que trabalha 
com os jovens na valorização de si mesmo e da peri-
feria, lutando pelo poder das ideias e das palavras no 
lugar da violência.

Movimento hip hop luta 
pelo reconhecimento de 

patrimônio imaterial

Foto: José Cruz. / Agência Brasil

Custo da cesta básica cai em 13
das 17 capitais pesquisadas pelo Dieese


